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INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa trabalhou com os exemplares do Jornal Tribuna de Cianorte, de 1981 a 1991, para resumir a matéria principal, identificada pela manchete, e estudá-la, a partir do conceito de enunciado, a fim de recuperar as respectivas enunciações, com destaque ao cronotopo. No que se refere ao primeiro objetivo, os resumos constituirão uma produção mais ampla, a ser desenvolvida junto ao Grupo de Pesquisa – GP – Cultura e Relações de Poder (Unespar/CNPq). Um aspecto a ser ressaltado, em relação a esta etapa, é o diferente vocabulário e o grau de complexidade que algumas notícias apresentavam. Por desconhecer alguns termos específicos, principalmente, das notícias do campo jurídico e criminal, foi necessário recorrer ao dicionário da Língua Portuguesa, para melhor compreensão e consequente escrita adequada do resumo. Além disso, algumas notícias possuíam informações distintas das apresentadas nas respectivas manchetes e, também, muitas faziam menção a pessoas e fatos próprios do tempo e espaço definido, cronologicamente, na delimitação do corpus, o que demandou investigar alguns acontecimentos, para melhor escrever o resumo
.

Para cumprir os objetivos propostos, a pesquisa pautou-se na concepção dialógica de linguagem, fundamentada na teoria enunciativo-discursiva oriunda do Círculo de Bakhtin (VOLOCHINOV; BAKHITN, 1916; BAKHTIN, 2011[29179]; VOLÓCHINOV, 2018). “Essa concepção é chamada dialógica porque propõe que a linguagem (e os discursos) têm seus sentidos produzidos pela presença constitutiva da intersubjetividade (a interação entre subjetividades) no intercâmbio verbal, ou seja, as situações concretas de exercício da linguagem.” (SOBRAL, 2009, p. 32). Portanto, a enunciação não é monológica, mas determinada pelas condições materiais de seu contexto sócio-histórico e ideológico e, assim, nenhuma palavra é neutra.

Tal concepção assegura a tese de que o extraverbal do enunciado, aquilo que se dá no campo extralinguístico, é determinado e determinante à materialidade linguístico-discursiva, cuja concretude é visualizada, linguisticamente, no texto. Os enunciados proporcionam, então, a interação verbal, social e ideológica, relacionando as escolhas linguísticas aos discursos que são produzidos, os quais, segundo Bakhtin, são: “[...] concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. [...] refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo [...]” (2011[1979], p. 261). Assim, há uma enunciação definida e cada enunciação é diferente, por isso o enunciado é concreto e único. 

Esses enunciados concretos são os “[...] tipos relativamente estáveis de enunciados [...]”, chamados por Bakhtin (2011[1979], p. 262, grifos do autor) de gêneros do discurso. É a enunciação, ou seja, a condição sócio-histórica e ideológica, que define o gênero a ser usado, de acordo com o projeto de dizer do interlocutor, isto é, conforme a finalidade de cada ato enunciativo. Nesse sentido, o texto, concreto, é compreendido como enunciado, que remete a uma enunciação específica. Recuperar, a partir das marcas linguísticas, os aspectos extralinguísticos, significa relacionar o material – textual – ao discursivo, às condições de sua produção, que refletem e refratam suas significações.

Teórica e metodologicamente, o conceito de cronotopo interessa a esta pesquisa, por se referir ao tempo e espaço. Bakhtin (1988) propõe-se a analisar como essas duas categorias estão representadas nos textos, compreendidas como indissociáveis, tanto na relação de uma com a outra, quanto na determinação dos enunciados. Depreende-se, portanto, que as situações de produção dos discursos são, em sua gênese, cronotópicas, cujas características materializam-se, linguisticamente, nos enunciados delas advindos. 

Nesse sentido, esta pesquisa, por meio dos enunciados concretos, quais sejam, os textos da matéria principal de cada edição do Jornal Tribuna de Cianorte, entre os anos de 1981 e 1991, buscou recuperar as respectivas enunciações, dedicando-se, a partir do conceito de cronotopo, a delinear os campos de atividade humana próprios de cada enunciado. Para tanto, tomou-se o jornal como materialidade linguístico-discursiva do campo jornalístico, cuja principal finalidade, em geral, é informar ou divulgar algo, seja um fato, um evento ou um acontecimento.
MATERIAIS E MÉTODOS 
O corpus desta pesquisa foi tratado, registrado e arquivado, com o rigor próprio do tratamento arquivístico, pelos integrantes do GP Cultura e Relações de Poder
 (Unespar/CNPq). Fundado, em 1966, no município homônimo, o periódico intercalou publicações diária, semanal e quinzenal. Caracteriza-se como um dos jornais mais antigos da Mesorregião Noroeste do Paraná e, por isso, é registro da constituição sócio-histórica dos espaços, pessoas e fatos que são noticiados, expressando valorações da sociedade de cada período, por meio dos textos que materializam a dinâmica social, política, econômica, cultural, religiosa e ideológica da cidade, região, estado e país.
As edições dos anos de 1981 a 1991 são tomadas como documento e patrimônio histórico, nesta pesquisa, para estudar o texto da manchete à luz do conceito de enunciado e, portanto, relacionando às enunciações possíveis e diversas (BAKHTIN, 2011[1979]), bem como aos cronotopos de cada exemplar (BAKHTIN, 1988). Mais que se dedicar ao aspecto linguístico-textual-discursivo, para classificar o gênero do texto, por exemplo, o estudo volta-se aos significados produzidos na relação enunciado-enunciação. 
No trabalho com o objeto, a investigação dedicou-se a: i) identificar; ii) ler e compreender; iii) resumir a matéria principal, constatada como a de destaque pela manchete do jornal; iv) registrar as características do cronotopo de tal matéria, quais sejam: tempo e espaço concernentes ao assunto abordado no texto. Trabalhou-se a partir do banco de registros do referido GP, procedeu-se à confirmação e, então, à leitura do texto principal. Nesta etapa, a fim de compreender
 o conteúdo apresentado no texto, lançou-se mão de diferentes recursos, como: anotações, grifos, destaques, busca pelo significado de palavras desconhecidas e pelos fatos noticiados ou referenciados.

Elemento de destaque em todo veículo jornalístico, o verbete “manchete” (chamada, entrada, flash, manchetinha, rubrica, vinheta, título) é definido pelo Dicionário de Gêneros Textuais, da seguinte forma: 

[...] pode se referir ao título principal, de maior destaque, em letras grandes, no alto da primeira página do jornal ou revista, alusivo à mais importante entre as notícias ou reportagens contidas na edição ou ao título de maior destaque no alto de cada página. Geralmente, é um enunciado breve, mas de grande força enunciativa, que chama a atenção do leitor para o fato de maior destaque e até pode atrair o leitor para a leitura da matéria jornalística destacada. Como enunciado curto e objetivo, sintetiza com precisão a informação mais importante do texto e sempre procura expressar o aspecto mais específico do assunto, não o mais geral. Por essa característica fundamental, a manchete/título é uma espécie de link que o leitor tem para decidir se vai ler ou não o texto integral (COSTA, 2014, p. 162, grifo do autor).

A pesquisa entende o jornal como suporte de diversos outros gêneros discursivos. Segundo Menegassi (2017, p. 24), “[...] o texto circula sempre num determinado espaço, num determinado veículo.”, ou seja, nesse campo material, da esfera jornalística, que cumpre suas finalidades e funções, são materializadas, por exemplo, notícias, reportagens, anúncios, cartuns, charges, editoriais, cartas do leitor, entre outros gêneros possíveis e típicos do jornal. Pelo fato de a maioria das matérias principais corresponder a notícias, buscou-se as seguintes informações: “o quê?”, “quem?”, “quando?”, “onde?”, “como?” e “por quê?”.

Para os estudos da linguagem, todo texto é materializado por meio de um gênero discursivo, que cumpre finalidades e funções sociais e interativas próprias, e, a partir de seu conteúdo, estilo linguístico e organização composicional, depreende-se as especificidades de seu campo de circulação. Na esfera jornalística, o fim da censura imposta pelo Estado e pela Igreja, além da alfabetização das massas, apresentam-se como aspectos voltados à popularização da imprensa, que se tornou “[...] um bem necessário, uma vez que a circulação e o conhecimento dos fatos e das opiniões adquiriram valor social.” (ROMUALDO; SANTANA, 2017, p. 156).

Tal aspecto tem relação com o que se observou ao longo do corpus, tanto no que se refere ao número de edições/ano quanto aos conteúdos apresentados, predominantemente, voltados aos campos político, econômico e, muitos deles, relativos a fatos policiais/criminais. A ideia comum identifica o sensacionalismo em muitos veículos midiáticos e, no jornal impresso, não é diferente. De acordo com Romualdo e Santana (2017), o tom sensacionalista predominante nos jornais, com o objetivo de atingir as massas, deve-se ao aumento da circulação impressa e à consequente concorrência. Posteriormente, para se distanciar desse caráter e, então, com recursos de cientificidade, passou-se ao viés mais objetivo, em busca da imparcialidade. Contudo, as escolhas linguístico-discursivas não são neutras e, especificamente, no que se refere ao jornal, concebê-lo como fonte documental permite compreendê-lo como parte dos processos sócio-históricos e não, meramente, registro de acontecimentos (DARNTON, 1990). Portanto, é possível depreender as valorações que constituem as relações sociais, que remetem ao cronotopo próprio de cada enunciado, permitindo, ainda, relacionar às respectivas enunciações.

Um dos objetivos do estudo foi a produção textual escrita de resumo da notícia principal. Para isso, atentou-se à identificação e registro, breve e sintético, das informações principais do texto, a fim de cumprir, adequadamente, a escrita parafrástica, própria desse gênero. Importante ressaltar que, conforme Brasileiro (2021, p. 239), o resumo “[...] desenvolve as habilidades de leitura e produção objetivas, seleção de informações, síntese e respeito à propriedade intelectual, uma vez que a ideia original deve ser preservada e referenciada.”. Logo, a adequada compreensão do texto é fundamental à produção de um resumo que, efetivamente, cumpra suas finalidades e funções sociais e interativas. 

Nesse sentido, a pesquisa debruçou-se sobre a manchete de cada edição do Jornal, tanto para produzir seu resumo quanto para identificar características do cronotopo correspondente. Assim, registrou-se, quantitativamente, a abrangência e os campos de atividade humana. A seguir, apresenta-se o Quadro 1, referente à abrangência dos assuntos abordados na matéria principal:

Quadro 1 – Informações quantitativas da abrangência

	Ano
	N. edições
	Abrangência

	
	
	Local
	Regional
	Estadual
	Nacional

	1981
	51
	41
	10
	7
	6

	1982
	51
	51
	7
	2
	1

	1983
	51
	46
	8
	3
	1

	1984
	51
	46
	10
	1
	7

	1985
	50
	43
	11
	3
	1

	1986
	85
	71
	15
	4
	10

	1987
	61
	46
	12
	14
	3

	1988
	51
	41
	12
	5
	5

	1989
	42
	36
	9
	1
	3

	1990
	48
	42
	4
	2
	4

	1991
	100
	76
	26
	7
	9

	Total
	641
	545
	124
	49
	50


Fonte: Os autores (2023).
Neste Quadro, observa-se o aumento do número de edições/ano nos onze anos do acervo em estudo, nesta pesquisa. Predominantemente, a matéria principal, identificada pela manchete do Jornal, aborda assuntos da cidade de Cianorte. Muitos desses textos contemplam, por exemplo, as relações entre entes políticos estaduais – governador e deputados – e locais – prefeito e vereadores – e, portanto, foram computadas nessas duas categorias da abrangência – espacial – do assunto contido na matéria principal.
Os campos de atividade humana identificados nos assuntos do texto principal foram: político, econômico, social/cultural, educacional, policial/criminal, comercial, saúde/sanitário, jurídico, segurança pública, esportivo, ambiental, entre outros. Os números constam no Quadro 2, a seguir:
Quadro 2 – Informações quantitativas dos campos de atividade humana

	Campos
	Anos
	Total

	
	1981
	1982
	1983
	1984
	1985
	1986
	1987
	1988
	1989
	1990
	1991
	

	Político
	33
	33
	32
	39
	28
	38
	29
	21
	20
	18
	36
	327

	Econômico
	8
	2
	5
	8
	1
	7
	6
	6
	3
	1
	11
	58

	Social / cultural
	7
	--
	9
	12
	24
	43
	21
	17
	15
	17
	30
	195

	Educacional
	4
	--
	10
	4
	5
	10
	2
	4
	2
	3
	3
	47

	Policial / criminal
	4
	7
	5
	3
	4
	3
	7
	7
	12
	18
	31
	101

	Comercial / Empresarial
	2
	2
	--
	1
	1
	4
	1
	1
	1
	2
	1
	16

	Saúde / sanitário
	1
	3
	2
	--
	1
	1
	3
	3
	--
	3
	5
	22

	Jurídico
	1
	6
	--
	--
	--
	1
	4
	5
	3
	6
	4
	30

	Segurança pública
	--
	2
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	2

	Esportivo
	--
	--
	1
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	4
	5

	Ambiental
	--
	--
	1
	--
	--
	1
	1
	1
	2
	--
	3
	9

	Urbano
	--
	--
	--
	1
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	1

	Industrial
	--
	--
	--
	--
	1
	1
	--
	--
	--
	--
	1
	3

	Religioso
	--
	--
	--
	--
	--
	1
	--
	--
	--
	--
	--
	1

	Midiático / Jornalístico
	--
	--
	--
	--
	--
	3
	--
	1
	--
	--
	--
	4

	Agrícola
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	1
	--
	--
	--
	--
	1


Fonte: Os autores (2023).
A partir dos vários campos de atividade humana correspondentes ao assunto da matéria principal, identifica-se que há, relativamente, pouca diversidade de conteúdo temático, com predomínio do campo político. O período cronológico do objeto deste estudo remete aos anos finais da ditadura militar no país, o que sugere a relação enunciado-enunciação convergente a tal preponderância. Para exemplificar alguns dos campos contemplados, apresenta-se as manchetes abaixo:

Quadro 3 – Exemplos de campos de atividade humana relativos às manchetes

	Ed./ano
	Campo
	Manchete

	Referência

	737/1981
	Político
	Em Cianorte grande recepção a N. Braga
	Visita do governador do estado

	794/1982
	Político
	Dr. Lélis, candidato a prefeito de Cianorte
	Candidato a prefeito do município

	861/1983
	Econômico
	Foi decretada a maxidesvalorização
	Maxidesvalorização do cruzeiro para reajuste salarial

	951/1984
	Social / cultural
	Psicólogo sugere trabalho para desenterrar a cultura
	Encontro de Psicologia e necessária valorização da cultura

	993/1985
	Educacional
	Dia D: Sai a lista com as propostas
	Debate promovido pelo MEC, quanto ao sistema de ensino vigente

	1079/1986
	Econômico
	O pacotão do susto
	Novo pacto econômico lançado pelo governo

	1101/1987
	Social
	Andorinha - Patrimônio público protegido por lei
	Atração das andorinhas, no verão

	1182/1988
	Jurídico
	Werner nao foi julgado
	Adiamento de julgamento

	1309/1989
	Político
	Secretário da saúde realiza inaugurações em Cianorte
	Inauguração de obras no município

	1357/1990
	Comercial
	Condomínio Textil: Mais um investimento da Capital do Vestuário
	Investimento no município

	1446/1991
	Sanitário
	Surtos colocam cianortenses em risco
	Possível surto de dengue


Fonte: Os autores (2023).
Para exemplificar a análise do corpus, elegeu-se as matérias relativas à mulher, pois, no decorrer do tempo-espaço do objeto da pesquisa, percebeu-se o aumento no número de manchetes relativas a este grande tema, especialmente, voltadas a questões de violência. Por se pautar na concepção enunciativo-discursiva de linguagem e definir o cronotopo como uma das categorias de análise, a escolha do tema relaciona-se, também, a elementos extralinguísticos, justamente, pelas condições sócio-históricas e ideológicas de produção desses enunciados – manchetes e respectivas matérias.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O Jornal Tribuna de Cianorte foi tomado, nesta pesquisa, como enunciado concreto e único e, assim, sua matéria principal, objeto de investigação, compreendida em seus elementos linguístico-discursivos, materialidade que permitiu retomar as respectivas enunciações. “Os enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo de linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional.” (BAKHTIN, 2011[1979], p. 261). Estes elementos, tanto caracterizam o gênero, quanto são determinados pelas condições específicas de cada campo de atividade humana.

O recorte temático definido para as discussões corresponde ao tema “violência contra a mulher”, com dez matérias principais voltadas a esse enfoque. Registra-se que a maior ocorrência, nove de dez, deu-se na segunda metade do intervalo de tempo dos exemplares trabalhados. A seguir, apresenta-se o Quadro 4, com as respectivas informações:

Quadro 4 – Informações das matérias relativas ao tema “violência contra a mulher”
	Data
	Edição
	Manchete
	Abrangência

	5/7/1981
	751
	Marido mata mulher: 4 tiros pelas costas
	Local

	29/6/1986
	1037
	A justiça fêz-se cumprir?
	Regional

	1/11/1987
	1130
	Mesmo depois de 15 anos homicida foi condenado a 8 anos
	Local

	9/7/1989
	1292
	Suicida morre afogada em poço
	Regional

	6/8/1989
	1296
	Tentativa de furto: dois elementos presos em flagrante
	Local

	25/3/1990
	1326
	Mulher encontrada morta: de quem é o cadáver?
	Regional

	24/3/1991
	1396
	Pai estupra filha menor
	Regional

	12/9/1991
	1445
	Apenas 11 anos: 17 facadas
	Regional

	27/10/1991
	1458
	Pai mata filha
	Regional

	22/12/1991
	1474
	Pai tenta estuprar filha de 8 anos
	Regional


Fonte: Os autores (2023).
Este recorte temático não é o que possui maior abrangência ou destaque no jornal, tendo em vista que o maior número de manchetes e notícias estava atrelado ao campo político do município e da região. Diante disso, pode-se inferir e refletir a respeito do fato de que, durante aquele período, o aparecimento da mulher, independentemente de sua condição social, em veículos jornalísticos, como este, era raridade. No caso d’A Tribuna de Cianorte, manchetes e notícias referentes a casos de violência e feminicídio são as mais frequentes, quando se trata do aparecimento da mulher no jornal.

Para compreender a ausência da mulher nesse “recorte” tempo-espacial, é necessário abordar o contexto sócio-histórico e político em que o jornal de Cianorte estava inserido e a maneira como este conteúdo temático – “mulher” – era tratado na época. Ainda na década de 1980, o cenário político era dominado pelo regime militar, que durou de 1964 até 1985, marcado fortemente pela repressão e pela censura, não deixou de atingir a vida das mulheres brasileiras. De acordo com Maria Amélia de Almeida Teles, em seu livro Breve história do feminismo no Brasil e outros ensaios, 
A censura foi adotada desde os primeiros dias da ditadura e se manteve em todo o período ditatorial. Aliás, a misoginia da ditadura andava de mãos dadas com a censura. Houve, de maneira especial, a censura aos assuntos referentes às mulheres, sob alegação da defesa da família, da moral e dos bons costumes (TELES, 2017, p. 218).

Desde a década de 60 e 70, as mulheres brasileiras não deixaram de movimentar-se perante o governo ditatorial. As circunstâncias da época propiciaram a aquisição de uma certa autonomia, visto que as mulheres 

Vivenciaram alterações na vida cotidiana, no mercado de trabalho, com a redução do número de filhos e, de forma veloz, precisaram obter mais escolaridade, o que transformou suas relações com os homens e com outras mulheres e mudou muito a dinâmica de suas vidas (TELES, 2017, p. 216).

Todavia, essas transformações na ordem social não foram capazes de solidificar a equidade de direitos na vida das mulheres e, para além disso, tais transformações foram permeadas de dificuldades. As mulheres precisaram enfrentar condições que as oprimiam, em todos os âmbitos da vida, para se ajustarem às novas circunstâncias, tanto no campo do trabalho quanto na vida social. Ademais, ao encontro dessas novas transformações na vida das mulheres, o movimento feminista adquiriu visibilidade, o que promoveu maior reflexão acerca da condição da mulher e as violências diárias às quais o gênero era submetido e ainda é, atualmente.
Então, é em um contexto repleto de acontecimentos e transformações que o objeto desta pesquisa está inserido. Os primeiros cinco anos (1981 a 1985) das edições coincidem com o final da ditadura militar, mas não deixam de refletir a censura imposta pelo regime, pressupondo que a falta de notícias/manchetes relacionadas às mulheres, nesse jornal, em específico, esteja relacionada, diretamente, com a censura promovida pelo regime. Também, às inúmeras dificuldades e impedimentos que as mulheres tinham, excluindo-as da vida social, econômica e política, o que já leva, consequentemente, à pouca circulação e informação a respeito de mulheres.
O campo de atividade humana correspondente a esses exemplos é o policial / criminal e o recorte temático representa 10% do total de matérias desse campo. Duas notícias parecem distanciar-se de tal campo: i. “Suicida morre afogada em poço” (de 9/7/1989); ii. “Tentativa de furto: dois elementos presos em flagrante” (de 6/8/1989), no entanto, a vítima da tentativa de furto foi uma mulher e, em relação à notícia do suicídio, é possível relacionar à condição de vida da mulher. 

Ainda que não se trate, especificamente, de violência contra a mulher, trecho da notícia permite a interpretação apresentada acima:

“[...] Segundo pai da vítima, [...] sua filha estava sendo assistida por médicos desta cidade por estar com problemas mentais que inclusive no dia anterior tentou matar sua própria mãe com uma faca e que esta não foi a primeira tentativa de suicídio havendo outras mais. [...] era separada do marido e mãe de três filhos, todos do sexo masculino e menores, havendo um com apenas dois anos de idade. [...]”. (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 9/7/1989, p. 1).
Observa-se o destaque da notícia a reproduzir informações do pai, a informar que a vítima era divorciada e mãe de “três filhos, todos do sexo masculino”, ou seja, três referências ao gênero masculino. Além do fato de especificar, em possível tentativa de justificar o suicídio cometido pela mulher, que ela estava em tratamento médico, por “problemas mentais”. É de conhecimento geral a crítica, histórica e recorrente, especialmente, a partir do campo dos movimentos feministas, a tais caracterizações de uma mulher.

Esta manchete correlaciona-se, por exemplo, a situações jornalísticas recentes de tratamento inadequado, do ponto de vista da igualdade de gênero, ao noticiar o falecimento de mulheres, com uma manchete classificada como “machista” e “preconceituosa”, pela massa e, então, retificada, na sequência:

Folha de São Paulo, 7/8/2023, falecimento de Aracy Balabanian:

Manchete primeira: “Atriz já fez aborto e não quis casar”. 

Manchete retificada: “Aracy Balabanian explicou em biografia que sua carreira não comportava filho”.

Folha de São Paulo, 8/5/2023, falecimento de Rita Lee:

Manchete primeira: “Rita Lee rebelde desde a infância, se deixou guiar por drogas e discos voadores”.

Manchete retificada: “Drogas tiveram papel político na trajetória de Rita Lee, rebelde desde a infância”.

Folha de São Paulo, 2/2/2023, falecimento de Glória Maria:

Manchete primeira: “Glória Maria tinha quantos anos? Apresentadora fazia de tudo para esconder a idade”.

Manchete retificada: “A rara glória de ser atemporal”.

O gênero notícia veiculado em jornal tem como propósito enunciativo, principalmente, relatar fatos de relevância social, acontecidos recentemente. Com o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, muitos jornais e revistas têm predomínio de suporte on-line, o que permite, como no caso dos últimos exemplos, retificar, rapidamente, aquilo que foi inadequado. Quando se trata, no entanto, do corpus desta pesquisa, além de não ser possível a retificação, é necessário compreender os exemplos como característicos do contexto sócio-histórico e ideológico do tempo e espaço específicos de sua produção, ou seja, as manchetes são enunciados concretos e únicos que permitem recuperar as respectivas enunciações. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao tomar as manchetes e respectivos textos principais do Jornal Tribuna de Cianorte, do período de 1981 a 1991, como enunciados concretos e únicos, que refletem e refratam as situações enunciativas próprias, esta pesquisa estudou o corpus à luz do conceito de cronotopo, a fim de recuperar as condições sócio-históricas e ideológicas, especificamente, tempo-espaciais, de sua produção, de modo a conectá-las aos significados de cada manchete e texto.

Além de relacionar a materialidade linguístico-discursiva aos aspectos extralinguísticos, também foram produzidos os resumos de cada matéria principal, a fim de compor, posteriormente, produção vinculada ao GP Cultura e Relações de Poder, que poderá servir de fonte de pesquisa à comunidade. Pondera-se que tal aspecto contribui com o resgate e registro da história do município de Cianorte e da região, especialmente, além de fatos referentes à abrangência estadual e nacional. Por esse motivo, um dos objetos da pesquisa foi categorizar as matérias principais quanto a sua abrangência.

No que diz respeito ao recorte temático elegido para exemplificação das análises enunciativas, ainda que não corresponda ao campo discursivo de maior recorrência quantitativa, avalia-se que é representativo do tempo-espaço próprio do recorte cronológico que delineia o objeto de pesquisa. Nesse sentido, tratar do grande tema “violência contra a mulher” situado, cronotopicamente, por meio do material de investigação, possibilita compreender os textos da matéria principal, efetivamente, como enunciados concretos e únicos, à luz da concepção enunciativo-discursiva de linguagem. 
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� Compreende-se o resumo como um texto síntese e objetivo, a respeito de outro texto/conteúdo, com a característica de ser inteligível por ele mesmo. 


� O acervo do Grupo conta com edições desde a fundação do Jornal Tribuna de Cianorte até 2021, com mais de três mil exemplares, desse período.


� Recorre-se, neste caso, aos níveis de leitura apresentados por Orlandi (2006), em perspectiva discursiva e, portanto, a compreensão corresponde ao nível mais aprofundado de leitura.


� A soma de todas as categorias da abrangência não corresponde ao total de edições, porque, em algumas situações, classificou-se em mais de uma localização, devido ao assunto da matéria.


� A soma de todas as categorias dos campos não corresponde ao total de edições, porque, em algumas situações, classificou-se em mais de um campo, devido ao assunto da matéria.


� Todas as manchetes foram transcritas exatamente como constam nos originais do Jornal.
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